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I N T E R A Ç Ã O    A C O P L A M E N T A R I U M -R E C I N  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-recin é a influência mútua entre os expe-

rimentos vivenciados no laboratório grupal específico para o desenvolvimento do parapsiquismo 

a partir do emprego lúcido e cosmoético da técnica do acoplamento energético e a reciclagem 

intraconsciencial na qualificação do holopensene pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; dis-

curso; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu 

no Século XX. A palavra acoplar procede do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; reunir 

2 a 2”. Surgiu em 1950. O primeiro sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; recep-

táculo”. O segundo prefixo re provém igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo origina-se do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo sufixo agem vem do 

idioma Francês, age, formador de substantivo de base verbal ou nominal. O terceiro prefixo intra 

deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; pró-

ximo ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Acoplamentarium–reciclagem intraconsciencial. 2.  Inte-

gração laboratório parapsíquico grupal de clarividência facial–recin. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-recin, interação ini-

cial Acoplamentarium-recin e interação avançada Acoplamentarium-recin são neologismos téc-

nicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Interação laboratório de pesquisa científica convencional–cientista 

eletronótico. 2.  Interação laboratório parapsíquico individual–autopesquisa. 

Estrangeirismologia: a superação dos gaps de coerência entre teoria e prática; o insight 

de caráter recinológico; a vivência parapsíquica dentro do laboratório do Acoplamentarium; o au-

todomínio bioenergético sponte sua. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à prioridade das reciclagens intraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recin: auto-

qualificação holopensênica. Acoplamentarium: parapsiquismo autocoerenciológico. 

Coloquiologia: o ato de levantar a poeira em função das mudanças na intraconsciencia-

lidade; a importância de pagar o preço pela assunção de neopatamares evolutivos; o ato de pen-

sar grande além das mesquinharias egoicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Reciclologia. Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, 

sem a Cosmoética, é mera burla ou inutilidade”. 

2.  “Recin. A fim de a consciência não vivenciar a automegadecepção pós-dessomá-

tica, ou a megamelex, deve-se cortar os fatores dos desvios proexológicos até o osso”. 

3.  “Recinologia. A evolução consciencial se faz, intrínseca e inevitavelmente, pela  

recin”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade parapsíquica; os mater-

pensenes específicos dos cursos Acoplamentarium temáticos; a materpensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os monopensenes; a autossuperação da monopensenidade mórbida a partir da vivência 

lúcida do parapsiquismo; o corte dos vínculos patopensênicos com as consciexes doentes; a resso-

nância ortopensênica com os amparadores extrafísicos; a retilinearidade hígida da pensenidade;  

a autoconsciência das repercussões extrafísicas de cada pensene. 

 

Fatologia: o estofo emocional para entrar em contato com a própria realidade multidi-

mensional; o esforço pessoal imprescindível para as renovações pessoais; a mudança para melhor 

nas autocognições; os cuidados intrafísicos para participar dos cursos de campo; a saturação das 

imaturidades conscienciais; a automotivação para participar em eventos de autopesquisa; a repers-

pectivação dos destinos na vida humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dinamização 

energossomática predispondo à agudização do parapsiquismo; os pseudópodos do campo bioener-

gético visando a interassistência; a clarividência desnudando a pararrealidade da consciência;  

o alerta recinológico durante as experimentações paraperceptivas; o parafenômeno da meia-mate-

rialização evidenciando as afinidades interconscienciais; a doação de energias para a assistência 

interconsciencial durante as experimentações parapsíquicas; a identificação mais clara do amparo 

extrafísico; as atuações tarísticas dos amparadores extrafísicos nas atividades do Acoplamenta-

rium; a participação das equipexes parambulatoriais nos cursos de campo bioenergético; as chan-

celas parapsíquicas das mudanças pessoais; a manutenção da autocoerência perante as testemu-

nhas extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Acoplamentarium-Parambulatorium; o sinergismo para-

psiquismo-tares; o sinergismo Parapercepciologia-Gesconologia; o sinergismo ortopensenidade- 

-paraperceptibilidade; o sinergismo das equipexes avançadas em prol da interassistência; o si-

nergismo das conscins tenepessistas reunidas no Acoplamentarium; o sinergismo autoconsciên-

cia multidimensional (AM)–renovação intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da autocoerência no embasamento das manifestações pessoais; o princípio da 

afinidade interconsciencial; o princípio autoconstatável da impossibilidade da solidão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de parassegurança na 

realização dos cursos de campo bioenergético. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da clarividência facial; a téc-

nica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica do circuito coronofrontochacra; a técnica de utili-

zação dos estereogramas; as técnicas de mobilização energética; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado das equipes organizadoras dos cursos de campo bio-

energético; o voluntariado dos epicons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Imobilidade Física Vígil; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Sinaleti-

cologia. 
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Efeitologia: o efeito da primener a partir das autossuperações recinológicas; o efeito da 

reorganização autopensênica provocado pelas desintoxicações energéticas; o efeito do desenvol-

vimento do parapsiquismo a partir das repetições das experimentações parapercepciológicas;  

o efeito de ampliação da responsabilidade proexológica a partir da teática da autoconscientiza-

ção multidimensional; o efeito de reperspectivação autobiográfica a partir das mudanças na in-

traconsciencialidade; o efeito de reciclagem autopensênica a partir da autoconsciência dos con-

tatos interdimensionais; o efeito da qualificação das relações interconscienciais provocada pelas 

renovações ortopensênicas. 

Neossinapsologia: as reestruturações neossinápticas advindas da continuidade das autex-

perimentações parapsíquicas; as neossinapses oriundas das reciclagens autopensênicas; as neos-

sinapses originadas pelo desenvolvimento do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo das aprendizagens parapsíquicas; os ciclos de convívio interdimen-

sional com as consciências extrafísicas; o ciclo autoconsciencioterápico aplicado às apriorismo-

ses antiparapsíquicas; os ciclos de autexperimentações multidimensionais; os ciclos de atividades 

no voluntariado conscienciológico; os ciclos de aprofundamento do autodesassédio; os ciclos de 

participação nos cursos de campo bioenergético; os ciclos autopesquisológicos. 

Binomiologia: o binômio magnitude-descrição em relação aos conteúdos dos parafenô-

menos; o binômio recin-recéxis; o binômio Acoplamentarium-Tertuliarium; o binômio prioriza-

ção-interassistência; o binômio parapsiquismo-autopesquisa; o binômio Cosmoeticologia-Reci-

nologia; o binômio descoincidência-paraperceptibilidade. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-recin; a interação epicon-coadjutor; a in-

teração conscin parapsíquica–consciexes manifestantes; a interação cérebro-paracérebro; a in-

teração parapercepção-autocoerência; a interação tenepes–curso de campo; a interação ampa-

rador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo da acuidade das parapercepções; o crescendo da auto-

conscientização multidimensional; o crescendo da responsabilidade interassistencial parapsíqui-

ca; o crescendo da intensificação dos campos energéticos assistenciais; o crescendo da qualifi-

cação epicentrismológica; o crescendo da pressão cosmoética para a melhoria da autocoerên-

cia; o crescendo da qualificação parafenomenológica. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-liderança-interassistência; o trinômio volição- 

-parapercepção-renovação; o trinômio invéxis-recéxis-recin; o trinômio epicon-coadjutor-acopla-

mento; o trinômio lucidopensene-reciclopensene-ortopensene; o trinômio Recexologia-Recinologia- 

-Ortopensenologia; o trinômio autoconscienciometria-autodiagnóstico-autenfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium-autexperimentação-Cosmoética-recicla-

gem; o polinômio esforço-vivência-verbação-gescon; o polinômio Autocoerenciologia-Autocosmoeti-

cologia-Autorrecinologia-Interassistenciologia; o polinômio Recinologia-Invexologia-Recexologia- 

-Proexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / estagnação; o antagonismo conscin pa-
rapsíquica / conscin eletronótica; o antagonismo predisposição interassistencial / pensenização 
egoística; o antagonismo abertismo consciencial / encapsulamento parapatológico; o antagonis-
mo ortopensenização / patopensenização. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade parapsíquica ativa. 

Politicologia: a política de programação dos eventos conscienciológicos; a política pes-
soal de interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos desempenhos recinológicos. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a recinofilia; a ortopensenofilia; a interassistenciofilia;  
a neofilia; a coerenciofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a energofobia; a psicossomatofobia; a cosmoeticofobia;  
a paradireitofobia; a consciencioterapeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de desvalorizar as autovivências parapsíquicas; a mania de descon-
siderar a interassistência no desenvolvimento hígido das parapercepções. 

Mitologia: a importância de a conscin dispensar definitivamente os inúmeros mitos mís-
ticos relativos ao desenvolvimento parapsíquico. 
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Holotecologia: a autopesquisoteca; a sinaleticoteca; a energoteca; a fenomenoteca;  
a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Parapercepciologia; a Clarividenciologia; a Inte-
raciologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Descrenciologia; a Interassistenciolo-
gia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça parapsíquica interassistencial; a conscin ectoplasta;  

a conscin clarividente; a consciex assistida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o recinólogo; o coerenciólogo; o parapercepciólogo; 

o neoepicon; o epicon veterano; o professor de Conscienciologia; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o autopesquisador; o tenepessista; o voluntário da equipe de curso de campo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autexperimentador parapsíquico; o amparador ex-

trafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a recinóloga; a coerencióloga; a parapercepcióloga;  

a neoepicon; a epicon veterana; a professora de Conscienciologia; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a autopesquisadora; a tenepessista; a voluntária da equipe de curso de campo;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autexperimentadora parapsíquica; a amparadora ex-

trafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens clarividens; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodesassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial Acoplamentarium-recin = a qualificação dos paraconta-

tos com as consciexes a partir das reciclagens das autopensenizações; interação avançada Aco-

plamentarium-recin = o esforço lúcido na manutenção da ortopensenização no contato com as 

equipexes avançadas na condição de minipeça interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa parapsíquica; a cultura das reciclagens pes-

soais. 

 

Renovação. Sob a ótica da Multidimensiologia eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 fatores para a conscin autopesquisadora dinamizar as reciclagens intraconscienciais a partir das 

autexperimentações parapsíquicas, em especial, no laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium: 
01.  Abertismo. A postura aberta à interação com a multidimensionalidade, sem receios 

ou medos de qualquer natureza. 
02.  Acalmia. A serenização das emoções nas vivências bioenergéticas e no contato com 

as mais diversas consciências extrafísicas, sem desânimos ou entusiasmos infantis. 
03.  Autoconfiança. A ausência de qualquer tipo de insegurança ou medo nos acopla-

mentos com diversificadas conscins e consciexes. 
04.  Autoconsciencioterapia. A aplicação de técnicas autoconsciencioterápicas visando  

a remissão dos trafares do egoísmo e do orgulho, impedidores da holomaturidade. 
05.  Autodisciplina. A repetição e a constância na realização de diversas experimenta-

ções parapsíquicas laboratoriais com persistência e sem esmorecimentos. 
06.  Criticidade. O uso autodiscernido da auto e heterocrítica na análise das paraper-

cepções e relatos de vivências parapsíquicas. 
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07.  Energossomática. A dedicação aos exercícios bioenergéticos a partir da vontade de-
terminada nas mais diferentes circunstâncias existenciais. 

08.  Interassistencialidade. A autoconsciência quanto ao parapsiquismo cosmoético ser-
vir, prioritariamente, à interassistência às consciências necessitadas de energia e esclarecimento. 

09.  Lucidez. A manutenção do autodiscernimento e da autolucidez nas mais diferentes 
situações energéticas e holopensênicas. 

10.  Prioridade. A priorização da autoconscientização multidimensional, sem cair nas 
armadilhas de intrafisicalização onipresentes na Socin. 

11.  Responsabilidade. A constatação do fato de o desenvolvimento do parapsiquismo 
ser pessoal e intransferível a partir da autorresponsabilização da conscin autopesquisadora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-recin, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

02.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Despertamento  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

05.  Dividendos  do  Acoplamentarium:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo  parapsíquico  recinológico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Acoplamentarium-Interassistenciologia:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  Autoconscienciometria-Acoplamentarium:  Autoconscienciometrologia;  

Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

13.  Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Teática  recinológica  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-RECIN  EVIDENCIA   
A  IMPORTÂNCIA  DAS  AUTEXPERIMENTAÇÕES  CONSTAN-
TES  PARA  A  CONSCIN  PESQUISADORA  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDA  DESENVOLVER  A  MATURIDADE  PARAPSÍQUICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a interação Acoplamentarium-re-

cin? Quais foram as reciclagens autopensênicas obtidas? 
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